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Resumo 

A presente pesquisa teve por objetivo diagnosticar as percepções dos alunos sobre o fluxo de 

energia durante o desenvolvimento de um módulo didático com abordagem investigativa. Os 

dados foram coletados mediante a montagem de relações alimentares, antes e após o 

desenvolvimento de um módulo didático envolvendo o conceito de fluxo de energia. Ao 

analisar as concepções prévias dos alunos, percebeu-se que estes possuíam conhecimento 

sobre as relações alimentares, entretanto, na análise da primeira relação alimentar, 

evidenciou-se a predominância de uma visão linear da cadeia alimentar. No decorrer das 

atividades percebeu-se que as concepções dos alunos se tornaram mais complexas, passando 

então a elaborarem redes alimentares. Considera-se que a metodologia investigativa estimulou 

os alunos a reconstruírem seus conhecimentos no caso do fluxo de energia. 

Palavras-chave: Ensino de Biologia, Abordagem investigativa, Fluxo de energia, 

PIBID. 

Abstract 

The present paper aims to diagnose the students perception on energy flow on the 

development of a didactic module with an investigative approach. The data were collected 

upon a montage of feeding relations, before and after the development of a didactic module 

nvolving the concept of energy flow. By analyzing the students previous conceptions, the 

conclusion was that they had knowledge of the feeding relations, although, while analyzing 

the first feeding relation their linear viewing of the food chain was evident. Throughout the 

activities, it was noticed that the students’ conceptions became more complex, now 

elaborating food nets. It is considered that the investigative methodology stimulated the 

students into reconstructing their knowledge on energy flow. 
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Introdução 

Pesquisas atuais indicam que as tradicionais formas de ensino com a resolução de problemas 

para a fixação do conhecimento têm induzido os alunos a construírem conceitos 

“desfigurados” de conhecimentos científicos. São memorizadas informações de forma 

fragmentada e descontextualizada, o que não possibilita a ressignificação das mesmas pelos 

estudantes (AZEVEDO, 2004).  

Um dos grandes problemas encontrados na construção do conhecimento científico em sala de 

aula está associada ao fato de haver informações subentendidas as quais não são indagadas e 

nem criticadas, simplesmente aceitas sem nenhuma subjeção. Na tentativa de superar tal 

obstáculo epistemológico os professores poderiam utilizar como metodologia o ensino por 

investigação. Nesta, os alunos resolvem problemas verdadeiros, levantam hipóteses para tal 

resolução, testam suas hipóteses e, por fim, chegam à determinada conclusão. Com este 

enfoque de ensino os estudantes podem perceber que a ciência não é algo rígido e acabado 

como é tratado nas tradicionais aulas de ciências (GIL PEREZ et al., 1992). 

Segundo Baptista (2010), o conceito de ensino por investigação é visto de forma diversificada 

por vários autores. No entanto, a maioria deles apresenta alguns aspectos em comum como, 

por exemplo, identificar um problema real, levantar as hipóteses de solução, desenvolver tais 

hipóteses, analisar os resultados, avaliar esses resultados e chegar a certa conclusão. Para esta 

autora, tal metodologia de ensino resulta em desafios aos professores, pois são eles que terão 

que desenvolver esta metodologia dentro de sala de aula, porém é necessário o rompimento 

dos hábitos tradicionais de ensino. 

Tais dificuldades podem ser associadas à complexidade para que uma atividade possa ser 

considerada investigativa. A ação do aluno não deve se limitar apenas aos trabalhos de 

manipulação ou observação, ela deve também conter características de um trabalho científico: 

o aluno deve refletir, discutir, explicar, relatar, o que dará ao seu trabalho as características de 

uma investigação (AZEVEDO, 2004).  

O que deve ser ressaltado é que o professor não deve esquecer-se de tudo o que sabe para 

iniciar com o enfoque de ensino por investigação, mas sim, reformular as maneiras com as 

quais já trabalham no dia a dia, ou seja, mudar somente as estratégias. Tal prática implica em 

desenvolver conteúdos que são trabalhados normalmente, transformando-os em oportunidades 

para a construção de conceitos científicos (FURMAN, 2009). 

Uma das subáreas da Biologia, abordadas na Educação Básica, que tem grande importância e 

pode ser compreendida pelos alunos de forma investigativa, pois requer a observação da 

natureza, é a ecologia. Esta área do conhecimento trata das relações entre os organismos e 

deles com o ambiente no qual estão inseridos. Na ecologia busca-se compreender como 

ocorre o funcionamento dos diversos ecossistemas. Como exemplo pode-se citar a 

necessidade da compreensão pelos alunos de conceitos como produtores, consumidores, 

decompositores, teia alimentar e fluxo de energia, para conseguirem articulá-los em diferentes 

ecossistemas (PERTICARRARI et al., 2010). Tal necessidade está associada ao 

desenvolvimento de um pensamento que inclua a concepção de meio ambiente numa 

perspectiva ecológica. 

Um dos conteúdos abordados em ecologia no Ensino Fundamental são as relações 

alimentares. No conhecimento biológico, essas são representadas principalmente de duas 

maneiras: a primeira, presente principalmente em livros didáticos da Educação Básica, 
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representa uma simplificação do fenômeno em questão e denomina-se cadeia alimentar. Esta 

é definida como uma série linear de organismos pela qual flui a energia originalmente captada 

pelos seres autotróficos fotossintetizantes e quimiossintetizantes. Cada ligação da cadeia é 

representada por um organismo que se alimenta daquele que o precede e serve de alimento 

para o organismo que o sucede. Na representação de uma cadeia alimentar considera-se que 

cada organismo ou espécie participante alimenta-se, exclusivamente, de outro organismo. A 

segunda forma de representação aceita atualmente na área de ecologia é denominada de teia 

ou rede alimentar. Compõe-se de diversas cadeias alimentares interligadas por meio de linhas 

que unem os diversos componentes da comunidade entre si, evidenciando suas relações 

alimentares (BEGON; TOWNSEND; HARPER, 2007). 

Com o intuito de evidenciarmos se mediante o desenvolvimento de um módulo didático 

acerca do conceito de fluxo de energia na perspectiva do Ensino por Investigação 

(AZEVEDO, 2004; MUNFORD; CASTRO e LIMA, 2007; ZOMPERO; LABURÚ, 2010; 

ANDRADE, 2011) os alunos compreenderiam que as relações alimentares ocorrem na 

natureza de forma complexa, ou seja, em possíveis redes alimentares é que realizamos o 

acompanhamento sistemático do desenvolvimento do referido módulo didático. 

Contexto da pesquisa e aspectos metodológicos 

O módulo didático se desenvolveu no contexto do PIBID (Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência) e teve como tema central o fluxo de energia, o qual foi pautado nos 

pressupostos do Ensino por Investigação. O público-alvo deste estudo foram alunos do 9º ano 

do Ensino Fundamental de um Colégio Estadual da cidade de Cascavel-Pr. Os sujeitos 

envolvidos no desenvolvimento do módulo didático foram 17 alunos nominados para efeito 

desse estudo de A1 a A17. 

Salienta-se que o tratamento dos dados coletados foi de caráter quanti-qualitativo. A pesquisa 

qualitativa envolve “a subjetividade do pesquisador, bem como daqueles que estão sendo 

estudados, tornam-se parte do processo de pesquisa” (FLICK, 2009, p. 25). Já a metodologia 

quantitativa, apresenta regras de procedimentos e representatividade estática (LIMA, 2002). A 

união entre as duas metodologias não as antagonizam, mas sim trazem resultados mais 

consideráveis e significativos (QUEIROZ, 2006). 

O módulo didático foi desenvolvido, partindo da elaboração de mapas conceituais para 

analisar os conhecimentos prévios dos alunos em seguida propôs-se uma situação 

problematizadora “Monte a sequência correta de relações alimentares das figuras”, conforme 

a Figura 1.  

 

Figura 1: Figuras utilizadas para a montagem de relações alimentares. 

Essa atividade onde solicitamos aos alunos que elaborassem as relações alimentares a partir 

de figuras representativas dos seres vivos, antes e após a explanação do conteúdo 

propriamente dito, é que serviram de dados para análise empregada neste artigo.  
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Posteriormente foi previsto o levantamento das hipóteses pelos alunos a partir da situação 

inicial e logo após, para trabalhar o conceito de fluxo de energia, foi realizado o experimento 

do feijão no algodão.  Em seguida previu-se a observação e discussão dos experimentos 

realizados na aula anterior. Na sequência houve uma breve exposição acerca do processo de 

fotossíntese e um vídeo sobre o assunto.  

Em outra oportunidade buscou-se construir o conhecimento com os alunos de como ocorre a 

passagem de energia produzida através do processo de fotossíntese de um nível trófico para o 

outro, ou seja, das plantas para os outros seres vivos, e que nesse processo ocorre a perda de 

energia. Então propomos aos alunos a dinâmica da “massa de mão em mão” fazendo analogia 

à perda de energia que ocorre com a passagem de um nível trófico para outro (BERNARDO, 

s/d). No decorrer da atividade indagamos os alunos sobre “quais papeis” eles estavam 

representando dentro da teia alimentar?  

Para finalizar o módulo os alunos explicitam suas ideias sobre as relações existentes nos 

níveis tróficos da teia de fluxo de energia. Nesta aula, previu-se a solicitação aos alunos para 

que realizassem novamente a atividade proposta na primeira aula, de montagem das relações 

alimentares com as imagens da Figura 1, com o objetivo de reconstrução conceitual pelos 

alunos durante o desenvolvimento do módulo. 

Avaliação da reconstrução conceitual dos alunos 

Os conceitos prévios dos alunos auxiliam o professor a planejar-se para conduzir as aulas de 

maneira a auxiliá-los em suas dificuldades de aprendizagem (GIORDAN; VECCHI, 1996; 

MOTOKANE; TRIVELATO, 1999). Neste sentido, no início e ao final do módulo didático 

foi solicitado aos alunos que construíssem esquemas das relações alimentares de forma livre 

com figuras predeterminadas conforme a Figura 1, para elencar as concepções prévias e 

posterior avaliação da evolução conceitual dos alunos acerca de fluxo de energia. 

O modelo de teia alimentar proposto se compõe em uma oportunidade de experiência na qual 

a modelização surge como maneira de aprendizagem (PAZ, et al., 2006). Cabe salientar que 

na primeira cadeia representado pela figura 4 os alunos apresentavam apenas as concepções 

prévias, advindas de suas de experiências anteriores. 

 

  

Figura 2: Relação alimentar construída por 

A14 antes do desenvolvimento do módulo 
didático. 

Figura 3: Relação alimentar construída por 

A14 ao final do desenvolvimento do 
módulo didático. 

 

Observou-se que A14 apresenta a concepção de uma cadeia alimentar linear, e não relaciona 

os decompositores em nenhum nível trófico em sua primeira representação. Para Perticarrari 

et al. (2010), isso ocorre devido os materiais e livros didáticos disponíveis atualmente, trazem 
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ainda um modelo linear da teia alimentar e reforçam conceitos equívocos e mitificações sobre 

o assunto.  

 

TABELA 1: Concepções prévias dos alunos sobre as relações alimentares que ocorrem entre 

os seres vivos. 

Concepções  Número de alunos 

Cadeia alimentar  10  

Teia alimentar 

Não responderam 

4 

3  

Total 17 

Fonte: Dados coletados no início da aplicação do módulo didático. 

 

Com esses dados pode-se evidenciar que dez (A1, A4, A5, A8, A10, A11, A13, A14, A16, 

A17) dos discentes que participaram do módulo detinha o conceito de cadeia alimentar linear, 

na qual um animal se alimenta do outro sem que esteja demonstrado que as relações 

alimentares podem ocorrer de diversas formas e que os decompositores se encontram 

presentes em todos os níveis dessa teia, como os apresentados na maioria dos livros didáticos 

utilizado pelos professores em sala de aula. Quatro (A2, A3, A9, A15) fizeram relações 

condizentes com teias alimentares. Já três (A6, A12, A7) sujeitos não responderam à questão 

proposta. 

Com intuito de testar as diferentes hipóteses elencadas no item anterior do presente trabalho, 

foi proposta aos alunos a seguinte questão: “De onde vem a energia que sustenta todos os 

seres vivos?” 

Todos os alunos responderam que a energia que sustenta os seres vivos é proveniente do sol, 

em seguida disseram que vem da terra, da água e dos alimentos. Então indagamos sobre como 

os seres vivos utilizam a energia do sol, esses responderam que as plantas realizam a 

fotossíntese.  

“A planta pega a energia do sol, pega o gás carbônico e purifica tudo e 

transforma em oxigênio” (A3) 

Na aula seguinte continuamos a discussão de como ocorria o processo de fotossíntese a partir 

das plantas que eles visualizam no dia a dia. Após as discussões, passamos para os alunos o 

vídeo “Fotossíntese” (SIEDSCHLAG, 2013) no qual se explica como se dá o processo de 

fotossíntese. 

Após a realização da atividade com a massa, questionamos se as relações alimentares seguiam 

esta forma linear, se todos os animais só ingeriam um mesmo tipo de alimento e esses 

responderam que não, pois os animais se alimentam de diferentes tipos de nutrientes, 

chegando à conclusão de que o fluxo de energia não ocorre de maneira linear, mais, sim, de 

modo complexo na forma de redes alimentares. Em seguida, solicitamos que os alunos 

fizessem um relatório das discussões realizadas em sala de aula e, como conclusão da aula, 

obteve-se respostas sobre as percepções de fluxo de energia, como nos seguintes exemplos: 

A5 da perda de energia de um nível para outro; e, em A8 e A12 das relações entre os 

organismos para a manutenção dos seres vivos. 

“Conforme a energia vai passando ela vai diminuindo” (A5) 
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“Que a cadeia alimentar é necessária para os seres vivos” (A8) 

“Eu acho que nos ensinou mais sobre como a natureza reage” (A12) 

No momento seguinte apresentamos o vídeo “Cadeia Alimentar” (KLEIN, 2010), no qual se 

que explica como acontece o fluxo de energia nas relações alimentares que ocorrem entre os 

seres vivos. Juntamente com o vídeo estabeleceram-se diálogos, objetivando que os alunos 

chegassem à conclusão de que as relações alimentares ocorrem de maneira complexa e que 

não existem na natureza cadeias alimentares lineares, portanto, os livros que apresentam esta 

forma de relação alimentar somente estão exemplificando e não apresentando um modelo real 

de tais fenômenos biológicos. 

Como forma de avaliação solicitou-se a construção novamente das relações alimentares dos 

animais representados na figura 5 ao analisar a segunda teia alimentar confeccionada por A14, 

verificou-se uma aprendizagem significativa. Segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1980), 

essa aprendizagem diz respeito a como uma nova informação relaciona-se com outra 

informação já existente, portanto, as duas informações se relacionam a fim de formar um 

novo conceito.  

Com a análise das teias construídas posteriormente pode-se perceber que houve um avanço na 

construção do conhecimento relacionado aos conceitos sobre as relações alimentares 

existentes entre os organismos. Isto fica evidente no número de alunos que deixa de ver as 

relações alimentares em forma de cadeia alimentar, ou seja, com uma configuração linear já 

que doze alunos (A1, A2, A4, A5, A6, A8, A9, A10, A11, A14, A16, A17) mostraram 

entender essas relações como redes alimentares e não como cadeias e cinco (A3, A7, A12, 

A13, A15) dos dezessete participantes demonstraram compreender essas relações de forma 

linear mesmo após as aulas do módulo, conforme a Tabela 2. Desse modo, fica evidente que 

mesmo o ensino por investigação mostrando-se uma metodologia eficiente para a maioria dos 

alunos, não possui um sucesso total como metodologia de ensino. 

TABELA 2: Concepções apresentados pelos alunos após a aplicação módulo didático. 

Concepções das relações alimentares Número de alunos 

Cadeia alimentar 5 alunos 

Teia alimentar 12 alunos 

Total 17 

Fonte: Dados coletados após o desenvolvimento do módulo didático. 

Portanto a relação de ensino e aprendizagem que ocorre na interação professor-aluno 

traz o professor como mediador no processo de construção do conhecimento científico 

(FURMAN, 2009). Neste contexto é que propomos o enfoque investigativo como uma 

maneira de construir conceitos científicos, muitas vezes, não reconstruídos pelos alunos 

quando trabalhados de maneira tradicional. 

No decorrer das aulas, observou-se que os alunos demonstraram certo receio com a 

metodologia investigativa, devido a maiorias das aulas serem ministradas mediante método 

tradicional de ensino, entretanto observou-se que o envolvimento de atividades práticas 

investigativas (prática da fotossíntese e prática dos níveis tróficos) contribuiu para a 

reconstrução do conhecimento pelos alunos. 
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Ao analisar as concepções prévias advindas dos alunos percebeu-se que esses possuíam 

conhecimentos sobre as relações alimentares que ocorrem entre os organismos vivos, porém, 

nas primeiras teias alimentares constatou-se que estes tinham uma visão de que as relações 

alimentares se davam de maneira linear.  

Ao final do módulo foi proposto aos alunos que realizassem novamente as atividades da 

primeira aula, porém que utilizassem as informações discutidas em sala. Ao comparar essas 

atividades pode-se evidenciar que houve uma evolução conceitual por parte dos alunos, pois 

estes passaram a ter a visão de que as relações alimentares não se dão de forma linear, mas 

que essas relações ocorrem de maneira mais complexa em forma de rede ou cadeias 

alimentares. 

Pode-se perceber mediante os resultados encontrados no decorrer do módulo didático que a 

inserção de novas abordagens de ensino no contexto de sala de aula, pode contribuir de 

maneira satisfatória com a reconstrução dos conhecimentos científicos pelos alunos, visto que 

este deixa de ser subordinado aos conhecimentos do professor e passa a ser participante ativo 

no processo de aprendizagem. Assim trabalhar com os alunos, com o intuito de integralizá-los 

no processo de ensino e aprendizagem pode contribuir na relação professor-aluno já que esse 

estudante deixa de ser o receptor de informações num processo de transmissão de 

conhecimentos e passa a ser o sujeito que reconstrói os conhecimentos tendo o professor 

como um mediador do conhecimento desenvolvido em sala de aula.    
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